
t r i e l s qu i . pendant trente a n n é e * au m o i n s . 
o n t b é n é f i c i e d e vos eemrioee 

Cette médaJ e d u t rava i l , uul e s t » r ê c o m 
p e n s e d e votre f idèle l o y a u t é , es t a o c o m p a 
gnèv d a n s m o n u s i n e , d ' u n e s o m m e d« SOU 
f r a n c s pour les o u v r i e r s e t d e 1.000 f r a n c s 
p o u r iee c o n t r e m a î t r e s . Je d i s c e l a à t i tre 
d ' i n d i c a t i o n , c e q u e j e p e u x fa ire , d 'autres 
p e u v e n t »usï' l ' a c c o m p l i r ». 

Ensu i t e , e n u n l a n g a g e é l e v é , M. D u h a m e l , 
aveu v i g u e u r , d é c l a r a q u * l ' intérêt m ê m e d e 
l'ir.o>ueirie «liait d e n« p a s m é c o n n a î t r e s e s 
d e v o i r s e n v e r s s e s s e r v i t e u r s . 

Pr i rent e n s u i t e l a p a r o l e • M. DeleoroUc, 
prés ident d e l a S o c i é t é d e T o u r c o i n g . Van-
d e w a e l e p r é s i d e n t de l a S o c i é t é de Croix ; 
Dés i re L e y au n o m d u C o n s o r t i u m T e x t i l e 
patrona l ; u e W l s p e t e e r e . 

Le d i s c o u r s de c e dern ier fut A la f o i s ori
g i n a l e t p r é c i s II i n d i q u a a v e c force, l e s de -
voir.; d e s p a t r o n s e n v e r s l e u r s e m p l o y é s e t 
e n g a g e a M L e y 4 se fa ire le porte -vo ix d e s 
r e v e n d i c a t i o n s p résen tée s . 

Ce dern ier répondi t qu' i l e spéra i t , a u c o u r s 
d p b a n q u e t d e l ' a n n é e p r o c h a i n e , p o u v o i r 
a n n o n c e r le« ré su l ta t s o b t e n u s c r a c e à s o n 
i n t e r m é d i a i r e . 

D E M S M A C : M E N T S . — W a g o n s A u t o s oapi-
l o r n é s . Gnrde-Meubles — M. DAEL, V i d a n g e s , 
r u e Blanetvemai l l e , «2, ROUBAIX.— T é l . 3440. 
«/•y«/t/«^eya/e/ey«/«/e>eyeyc/a/&?/?^*/e/a/a.«/«/«>« 

L6 COM«-RT DE CALA DES AMICALES 
MARLOT ET LINNE 

D a n s la s a . ' - d e s ffttes d u Koyer M u n i c i p a l , 
178, r u e J u l e s G u e s d e , u n publ ic tirés n o m 
b r e u x s 'éta i t r e n d u à l ' inv i ta t ion d e s a m i c a 
l e s Léon Marlot et L i n n é . 

Leur concer t de g a l a fut u n e m a n i f e s t a t i o n 
a r t i s t i q u e tout à fait c h a r m a n t e , qui obt in t 
u n é n o r m e s u c c è s . , 

MM. Léon DelmuJle , b a r y t o n d e l 'Opéra d e 
L i l l e ; Ver lau. le sp ir i tue l c o m i q u e rfes Va
r i é t é s Li l lo i ses , s e f irent d'abord a p p l a u d i r . 
F u i s , l a S e c t i o n f é m i n i n e d e d a n s e s d u S p o r t 
O u v r i e r B o u b a i s l e n , s o u s l a d i r e c t i o n de 
M. P a r e n t , n o u s offrai t u n s p e c t a c l e c h o r é 
g r a p h i q u e d u m e i l l e u r g o û t e t d ' -me e x t r ê m e 
f r a î c h e u r . 

U n e f i n e c o m é d i e e n u nacte : • R i v a l p o u r 
r i r e » p l u t In f in iment . U est vra i , q u e l e s 
t r o i s Interprètes qui e n f irent a p p r é c i e r l a 
f n e s s e , é t a i e n t d ' e x c e l l e n t s art i t s tes . 

< L e e N o c e s de J e a n n e t t e • o p é r a - c o m i q u e 
do V. M a s s e n e t , o b t i n r e n t m i très g r o s suc
c è s e t n u l ne s 'en é tonera , p u i s q u e Mlle Bru-
Bel e t M L é o n D e l m u l l e . d e l 'Opéra de Li l le , 
y t e n a i e n t les rô les e s s e n t i e l s N o u s a v o n s 
g a n t é , a v e c b e a u c o u p d e pla i s ir , l ' express ion 
m u s i c a l e de l 'Orchestre S v m p h o n i q u e , d i r igé 
arvec ta l en t e t g r â c e , par M m e Bul té Carpen-
t ier , p r o f e s s e u r a u Conservato ire . 

C e rut, e n s o m m e , u n e t r è s br i l lante mart-
r.ée a m i c a l i s t e . L e p u b l i c fut tout a fait e n 
t h o u s i a s m é . Il y a v a i t de quoi . 

C o m p l i m e n t o n s l e s ac t i f s d i r i g e a n t s d e s 
A m i c a l e s L é o n Marlot e t L i n n é , d e l e u r in l -
HatiTe e t d e l e u r b o n g o û t . 

CASINO THEATRE 

[ À création o e • Gri-Gri » a u Casino-The&tre, 
s été. pour la troupe d opérette, 1 occasion d'un 
nouveau succès . 

N'en s o y o n s pas surpris, étant donné les qua
l ités individuelles de chacun des artistes la com
posant , et la cohésion parfaite de cette troupe 
excel lente. 

La mus ique de • Gri-Gri » est légère et sédui
sante parfois. L'orchestre en a rendu parfaite
m e n t l'interprétation, sous la direction d e M. 
Werten»chlag. 

M Henrotte y a connu s o n habituel succès 
éVns le rôle .de M. Poivre. Cet artiste accompli 
s e joue d e s difficultés, «* donne a s e s person-
n a c s un caractère particulier, tout à fait plai
sant . 

M. Gaspard fut très amusant d a n s le rôle d u 
Roi Fouianwr. 

M. Arschoot se ht applaudir dans le rôle d e 
Gaston. 

Toujours égale à el le-même, en pleine posses
s ion de s e s moyens , comédienne dist inguée, 
c h a n t e u s e remarquable, Mme Lacroix fut u n e 
• Gri-Gri » délicieus-; 

N o u s dirons de même de Mme Y. Grégoire 
oui d o n n a un eelïtil relief frais, pimpant, alerte 
e t enjoué, au rôle d'Yvonne. 

IfM. Lanet. Geor^el, complétèrent remarqua-
blement le spectacle. 

N o u s ment ionnerons toa* particu'ièrement 
l'art personnel de Mme Ralix, qui a les qualités 
essent ie l les d'une comédienne accomplie, e t qui 
Ment tous les rôles qu! lui sont confiés, avee 
beaucoup de talent et, ,1'aui^rité. 

Mme Wertensc.Mag mérite aussi n o s compli
ment s . L e s c h œ u r s e t l e ballet furent très appré
c iés . 

— Ce soir, a 8 h. 30 très précises, irrévoca
blement dernier.» représentation de l ' immenso 
s u c c è s • « Gri-Gri ». l'exquise opérette d e MM. 
J. Chance] et Henriot. musique de P. Lincke. U 
sera prudent de louer s e s p laces a u bureau de 
locat ion : t? . place de la Liberté. Té!. : 13-1*. 

L ' A S S E M B L E E GENERALE D U CERCLE 
MILITAIRE. — L'as semblée g é n é r a l e s tatu
t a i r e d u Cercle mi l i ta i re de R o u b a i x a u r a l i eu 
l e s a m e d i £4 mare, à 17 h. 30 très préc i ses , a n 
l o c a l , 8, r u e Neuve . Ordre d u jour : 1. Rap-

rrt m o r a l du c o m m a n d a n t R o b y n , prés ident ; 
S i t u a t i o n f i n a n c i è r e , approbat ion d e s c o m p 

t e s ; 3. R e m i s e de la p laquet te d u Cercle m i l i 
t a i r e a u x a d h é r e n t s n o u v e l l e m e n t p r o m u s 
d a n s l 'ordre de la L é g i o n d ' h o n n e u r : 4. Re
n o u v e l l e m e n t d u t i ers d e s m e m b r e s d u Con
s e i l d a d m i n i s t r a t i o n . 

L e s c a m a r a d e s s o r t a n t s s o n t réé l ip ib les . 
Le» off ic iers qui v o u d r a i e n t poser l eur candi 
d a t u r e d o i v e n t adres ser l eur d e m a n d e r a r 
écr i t à M. l e P r é s i d e n t d u Cercle a v a n t le 
13 m a r s . 

RADIO-CLUB DU NORD DE LA FRANCE. — Ce 
»otr, * I» h. S0. an siège. 55. rue Neuve, cours de 
Préparation Militaire par M. Druet. Lecture au 
«on ; manipulation ; règles do service. 

t VITALE DES ARTS — L'Amicale des Arts don
nera le mardi 13 mars à S) h. précises, au Casino-
Tbéttr». un grand concert de gala, arec le con
cours assuré de la Grande Fanfare de Roubaix, des 
principaux éléments d ela section théâtrale, ainsi 
«ne d> quelques artistes de grande réputation 

La section interprétera en outre le 1er acte de* 
• Cloches de Cornevllle ». 

— on annonce aussi, nour le samedi st mars, A 
se h. Sfl un grand hai paré et travesti dams la 
salle des fêtes de la m e de l'Hospice. 

Grand concours de costumes et distribution d'ob
jets divers. 

COMITÉ WEERTS. — Le Comité fondé pour *rl-

f r un monument en l'honneur du regretté maître 
J Weerts. se réunira le mardi 13 mars A 15 h 

n la bibliothèque de l'Ecole Nationale Supérieure 
des. Arts et Industries textiles de Roubatx. Il exa
minera l'ordre du Jour el-aprés : Comité de 
r.itron»re : demandes de subvention : biographie 
du Maître : cartes-souTenlrs pour les école». 

AVIS PRECIEUX 
Apres les repas . 3 o u 4 pasti l les VICHY-ETAT 

facilitent la digestion assainissent la bouche, 
parfument l'haleine. Baisse de prix f l o t ) ainsi 
«Tue sur le SUCRE D'ORGE VICHY-ÉTAT. 

J S T A T C I V I L 

Naissance. — Robert Tange . rue des Longues 
KBJBS, 184. — Henri V a n Wambeke . rue de 
Laiitiov. 630. — Marcel Swartele . Croix. Boule
vard de Cambrai, 60. — Madeleine Verstraete. 
rue Saint-Antoine, 80. — Marie Desp.eres, rue 
Voetes . 18. — Louis Petit, rue Eéonard-de-Vinci. 
& - l-'rnnsk Fai.verque. rue de Lorraine, 58. 
• » Thérèse Farvacque. rue Perrot ?3. — Ferdi
nand vsnbe'yler) rue d'Arcole t7. cour Héron. 4. 

Décès. — Joseph Finet. S» ans . rue des Fos
s é s , 32. — Léon Demetre. 43 a n s . rue Archi-
mède . 13. — Sophie Brunée Vve Decock, n i e 
Monlgolf iar. 118. — Théoplnls Leoryt. 50 a n s , 
r u » Nationale. 4 , 

WATTRELOS 

Wattrelos se modernise 
Ville de travail, autour de prospère* usinas 

une très d e n s e population ouvrière. Mais vil'e 
s a n s grandes ressources, s e développant sur une 
superficie très étendue. Telle apparaît la Cité 
Yv attreiosienne. Rien d e surprenant qu'elle a i ; 
d û longuement retarder l 'accomplissement de s 
grands travaux d'édilité. Qu'elle n'est solutionne 
d ' a v e c beaucoup de difficultés la question d e 
l'eau potable. Q u e l l e ait accompli , enfin, un cer
tain retard sur les •réalisations qui marquent la 
prospérité de mil ieux plus fortunes. 

Mais voile, nue gr&le a, l 'activité.de son admi
nistration municipale, ' a la prévoyante sagesse 
de sa gestion, è d' ingénieuses ceimborationa en-

Le château d'eau 
réservoir qui al imentera la ville e n eau potab l s 

tre les édi les et ta population, le retard se com
ble Des rues s e percent. L'eau potable est 'n 
voie d'être réalisée. Un programme d'habitations 
ouvrières se poursuit. Les vieux m é n a g e s s'achè
vent . 

On est surpris de constater avec queWe rapi
dité tous c e s travaux «ont exécutés . El l'on peut, 
sans exagérat ion, assurer que l'heure n'est n a j 
« o i g n é e où la villee de Wattre los n'aura rien à 
envier à d'autres vi l les . 

Nous a v o n s s igna lé à quel les difficultés an 
s é t o i t heurté pour approvisionner la poputation 
en eau potable. 

On a dû construire un vaste réservoir d'une 
contenance de 501 mMres cubes, haut de 41 m i 
tres. Il domine la ville et sera capable de ' • 
pourvoir abondamment . Malgré ses d imens ions , 
ainsi qu'on le voit par la photographie que nous 
e n d o n n o n s , le château d'eau ne manque pas 
d'é égan-e . 

Nous d is ions , le I ? février, qu'il serait i n a i -
guré .«ous peu. Nous ne pensions p a s si bien 
dire. S o n inauguration officielle aura l ieu, en 
elfet, le 25 rnarï. 

PAVILLON DES VIEUX VENAQES 
Ce môme dimanche 23 m a r s a u cours d'une 

deuxième cérémonie , o n inau«urera auss i le très 
beau pavillon des vieux ménages . 

Dans une des dôpendances de l'H6pi!al-Hos-
pice, l 'Administration Briffaut e t l e Commiss ion 
administrative de cet établ issement hospitalier 
tint, (ait édifier un magnifique pavi l lon dest iné 
e u x v ieux m é n a g e s . 

Touchanie pensée que celle qui réalise auss i , 
pour les vieux travailleurs privés de ressources , 
une mai s >rr -T retraite paisible et claire, dans la 
campagne généreuse , te vert d e s pelouses, la 
fraîcheur d'un jardin. 

Le pavi l lon, que nous avons visité, sera nrêt, 
s o u s peu de jours, a recevoir lés trois premiers 
v ieux ménages qui y sont admis. U est disposé 
de manière a en accueillir douze, remplissant 
les condit ions prévus* par i s ic i du 14 juillet 
1905 *ur l'assislanre aux vieillards, infirmes et 
incurables. 

Chaque logement se compose d'une grande 
pièce, bien aérée, bien éclairée. E'.'e est chauffée 
par le moyen d u chauffage central. Le mobilier 
comprendra : un lit, abrité d'un paravent, une 
armoire garde-robe, une table, s ix chaises , t n 
vaste réfectoire, une grande salle de spectacle 
complètent !» construction, dont l 'aménagement 
intérieur e s t des mieux compris . Un corridor 
central coupe l'édiTice en deux. Il permet ?* 
simplification d u service. Il assure la complet* 
indépendance de chaque appartement. L'n far-
din. muni de b a n - s , perme Ira la béate sieste 
OU le long repos e u x caresses du soleil . Des ."• 
bres y projetteront leur ombre bienfaisante. 

Cette m t i s a t i o n est due surtout au C o n s e l 
municipal qui as sume la plus grande partie dî 
!» charge financière. Mais tl a su obtenir, de 
l'admirable population de Wattrelos , l'eide tlé-
néreuse qu'elle ne marchande jamais . 

Une première subvention de la ville, de 50.001 
francs, amorça le projet. Les commerçante du 
Crétinier versèrent ensuite S0.200 francs. Sept 
industriels firent d o n de X1.00O francs. Une sous
cription partiertière provenant de l'organisation 
de jeux, produisit 61 KM franc?. La ville accorde 
une nouvelle subvention d e 29 .000 francs. So i 
effort f'nancier, pour cette ceuvre. dépassa deux 
renf. mille francs. Des souscriptions diverses s*, 
sont manifestées. 

Et c est bien 14 une preuve nouveKe <?e l'har
monie qui existe entre l a population et s e î é lus . 
Vous avons exposé comment , pour nue soit so lu 
Bonnée la question de l'eau potable, des habi
tants n'avaient pas hésilé a avancer è la viîlo 
des s o m m e s remboursables en eau. Même colla
boration rmur les vieux ménages . Mêmes con 
COÛTS intell igents. Avec un "tel état d'esprit, un? 
telle loyale entente, o n peut tout oser e t tout 
espérer Et c'est pourquoi, la ville d e Wattrelos . 
è vue d'reil. pourrait-on dire, s e transforme, se 
modernise , s'embellit. 

Le programme d'inauguration est l e suivant . 
à midi , kiosque de la Grande-Place, concert-ao-1-
ritif par la soc ié té Pvimarmoniepae du Crélinter 
Réception officielle des invités 4 l'Hôtel de Ville 
A 13 heures. *alle du Conseil municipal, ban
quet offert oar la Municipalité, s o u s ta présiden
ce de M. Briffaut. député-maire. A 15 h H0. 
Crrand'Plaee. rasserrrb'ement d e s sociétés locales. 
A 15 h. 45. inauguration d u château d'eau. Inau
guration du pavillon des vieux mênagas . De 17 
à 19 heures la population sers «dmi=e A: visiter 
le parfllwi. 

CROIX ^ 
C V n i N r T DENTAIRE. 12. pi. de la République, 

CROIX. — Ch. FARVÊ. chirurgien-dentiste. — 
Consultations tous les (ours de 9 h. à 19 h. — 
Extractions. Soins . Appareils . 

WASQUEHAL 
L £ CONCERT DE BIENFAISANCE DES 

ANCIENS COMBATTANTS. — Cette soirée 
récréative oui se déroule cumanohe soir d a n s la 
vaste salle de s fêtes de la Mairie, avait a m e n é 
lr foule de s grands jours. 

Au&i le succès escompté par l e s dévoués orga
nisateurs de cette œuvre de bienfaisance fut 
complet . 

Le programme fut exécuté de main de maître 
s t le nombreux public ne m é n a g e a pas s e s 
applaudissements aux divers artistes qui, tous, 
furent à hauteur de leur tache, pour Interpréter 
d'abord un drame d e la grande guerre • La 
Maudite m. ensuite une comédie militaire « Un 
chien dans un Jeu de Quil les ». 
* Ces deux pièces ainsi que divers intermèdes 
co.nlques et dramatiques' soulevèrent l'enthou
s iasme du nombreux auditoire. 

Devant un tel succès , il ne nous reste p lus 
qu'a adresser nos remerciements aux nromo-
teurs de celte soirée récréative dont le produit 
Intégral a é .é versé » la caisse de secours de la 
sect ion, en vue de venir e n aide aux grand ma
lades nécessiteux adhérents & la section d u 
Centre. 

owcoai£ 
B U R E A U X : P l a c e d s l ' H o t e l - d e - V i l l s ( T é l é p h o n e 9-85) 

D E P O T D E V E N T E : S0 , R u e M o t t e ( E n f a c e d u C o n d i t i o n n e m e n t ) 

UNE GRANDE ŒUVRE SOCIALE 

L'Off i ce M u n i c i p a l d H a b i t a t i o n s 
* B o n M a r c h é 

• a c o n s t r i ' i r e 450 l o g e m e n t * c o l l e c t i f s 
L'Office Pubuc Municipal d'Habitation* * Boa 

.Marché. £iai>u<>sement public crée par'Décret du 
-28 octobre 191S et qui n > pas fonctionné jusqu'en 
juillet INS. date à laquelle- il a été reconstitue. 
axant laissé libre cours a la Société « Notre Mai
son • uour la construction d'habitations ouvriè
res, va reprendre son urogramme d'action. 

Son programme de construction dans le cours 
des années 19-28. 1»». îwo. se composera de 490 1> 
aoments collectifs comprenant chacun 3 chambres 
a coucher, une Krande salie commune arec cu<-
slne et un débarras, eau. irai, électricité, w.C. 
dans chaque appartement, une partie de la cave 
et du «renier à chaque locataire. 

Les pavillons seront de quatre eta#es et ua res-
do-cbaiissée et comprendront chacun 10 apparte
ment desservis par deux escaliers. 

Un irroupe de 100 logements vient d'être mis en 
adjudication samedi dernier et les travaux vont 
commencer incessamment. 40 appartements vont 
étm construits rue de la Croix-Rouce (QuartUr 
de l'Alsacienne). 

Un autre croupe de GO appartements compre
nant deux pavillons va être ocnstrult rue de ia 
Baille sur K» terrain île l'ancienne savonnerie. 

Ces 100 appartements seront vratsemblament 
loues avant la lin de l'année 1928. Les travaux 
vont être poussés très activement pendant la bonne 
saison ont commence. Nos concitoyens se deman
deront i-eut-etre quelle idée a eu l'Office Public 
Municipal d'Habitations a Bon Marché de cons
truire des appartements au Heu de malsons av«c 
Jardin comme U en a été fait jusqu'à présent. 

Nous donnons aussitôt les raisons qui ont poussé 
le Comité a cette décision : 

1. Tout d'abord, le manque de terrain au Cen
tre.' et même dans ies quartiers éloignés de la 
Ville. 

2. Le prix exorbitant exigé par les proprlétalr-s 
de terrain * l'heure actuelle qui fait rehausser 
considérablement le coût de la construction 

Comme nous l'avons dit plus haut, ces apparte
ments avant tout le confort moderne, n'auront 
rien de commun avec les chambres louées actuel
lement dans certains logement» où les règles de 
l'hygiène sont loin d'être respectées, malgré *s 
prix très élevées. 

Les ressources financières pour mener à blai 
ce programme d'exécution qui se chiffrera * 
13 millions seront fournies par : 1. Une subven
tion de la Ville de î millions -250 mille francs : 2. 
Uno subvention de i"Etat de S millions, et un prêt 
do la Caisse des Dépôts ci. Consignations de 7 mil
lions 150 mille francs. 

Comme on le voit, nous pouvons féliciter 1 actifs 
Commission de l'Office Public d'Habitations * 
Bon Marché, d'avoir ml» sur pied une œuvre aus3t 
grandiose pour le bien de la population si labo
rieuse, de notre vilie. , . 

Le Comité a désigné ses Sous-Commission» com
me suit J .. .. .-.-' ' . . ' 

t. Acquisition des terrains et construction des 
immeubles : Président. M. G. Dron : V.lce-Preil-
dent : M, Inghels : Membres : MM. Braasa/t. 
Gaudron. Pacruet et Vandevenne. — S. Finances 
et contentieux : Président : M. G. Dron : Mem
bres • MM. Salembier. vandermarllère. Deborgher. ^ 

I mie de s.4i« francs t o i , jointe aux boni* précé
dents, fait apparaître . un actif disponible do 
15 las francs. 

Desurmont et Dewavrin. 
S. Attributions et surveillance des Logements 1 

Président *M. G Dron ; Messbres : MM. Coppm, 
Delrue. Drtobelle et Nys : Mmes Montagne et Nel-
hae. des Dames Charitables et de la Sauvegarde 
des Nourrissons. . 

Ne tardez j>a.s 
Commandée dés maintenant voire complet 6ur. 
mesur j chez ALFRED, tailleur.place du Calvaire. 
Vous serez servis à temps et vous profiterez d un 
choix considérable de t i ssus aux meil leurs prix 
Sur mesure , complet peiflné à partir de 225 lr . 

L ' A S S E M B L E E G E N E R A L E A N N U E L L E 
O E LA' M U T U E L L E 

Hier dimanche la Société Mutuelle des Employés 
du Commerce, de 1 industrie et des Administra
tions, a tenu son assemblée générale annuelle 
sou» la présidente :'e M, Jules Uogjeubeiiu. vice-
président. 

En ouvrant la séance, M. Goguenneim (ait part 
aux sociétaires des excuses de M. Arthur Binet. 
président, qui. a cause de son état de santé, se 
trouve dans l'impossibilité d'asstster aux réunions 
et, de ce fait, se croit obligé de quitter la prési
dence , M. Joseph Petit-Leouc, lui aussi, s est vu 
dans 1 obligation de quitter Tourcoing et de re
mettre sa démission. 

A ces deux fondateurs et animateurs de la Mu
tuelle qui. pendant plus de M ans ont ai digne
ment occupe leur poste, les Sociétaires adressent 
le plus vil remerciement et des vœux de santé et 
de repos. 

Avant de passer A l'ordre du Jour, le Président 
se p lan a féliciter les administrateurs qui. derniè
rement, ont onteau t'es il isuncuoas mutualistes et 
11 remet la médaille de bronze de la Mutualité a 
MM. Arthur Matagne. Pierre Willerval et Albert 
l'icdauna. 

Après lecture et approbation du procès-verbal 
de la réunion du 1» septembre MB7. M. Paul Dus-
sart, vice-président, expose la situation linancière 
de la Société qui, au 31 décembre, se présente sous 
un jour très favorable ivec une économie annuelle 
de 19.087 francs dont i < partage, entre les mem
bres participants, porte au compte de chacun, en 
vue de la itetraite, une somme de 31.85 sur les 
40 francs de la cotisation annuelle. 0 

Dans sou rapport. M. Dussart relève particuliè
rement les gestes généreux des membres bienfai
teurs et honoraires. 11 se fait l'interprète de l'as
semblée pour leur présenter ses plus sincères re
merciement. 

L'actif social atteignant au 31 décembre uM.184 
francs atteste du bon fonctionnement des services 
de la Société et assure lavenir de la Mutuelle 
tout en garantissant la pension de retraite de ses 
membres. . . . , 

Après cet exposé, M. Alfred Desaulty. président 
de la Commission des finances, assure les socié
taires de l'existence de tous les fonds énumères 
au bilan envoyé S chaque membre participant et 
obtient de l'assemblée l'approbation unanime de 
ce bilan. . , -

En ce qui concerne développement de la S > 
ciété, M. Arthur Montagne, vice-président, trace 
un tableau des plus réconfortants : lss 85 nou
velles adhésions pour l'année 1927 portent le nom
bre des membre» participants & e u ; ce magni
fique .résultat a été acquis par la propagande 
des sociétaires parmi lesquels il est heureux de 
citer M. Anatole Vandeputte (15 adhésions) ; M. 
Paul Ballots (13 adhésions) et M. Jules Lenouci. 
déjà cite deux fois ; de nombreux sociétaires nous 
amènent leurs fis tels M. Paul Desort 14 fi'..) ; M. 
Georges Frère (3 fils). Après avoir rappelé les 
nombreux avantages mis S la disposition des so
ciétaires qui viennent .'ajouter à ceux accordés 
par les statuts M. Maragne 'ait un pressant appel 
a tous pour continuer cette propagande pour le 
plus grand pront des Employés qui viendront 
grossir les rangs de la Mutuelle-

Un don tout récent et que le Conseil d adminis
tration mettra au point dans sa réunion du 18 
«jars, occordera une prime .:e 100 francs aux ma
riages contractés depuis le 1er J.-nvier dernier. 

Pour les Employés désirant venir a la Mutueiei 
11 suffit d'envoyer une demande d'admission au 
Secrétaire-Trésorier et de passer chez M. le doctei r 
Catteau. rue Wlnocq-Cbocquel, autant qua possiDie 
le samedi vers 14 heures. 

Puis 11 est donné lecture d urapport de la Com 
mission sur la Caisse Autonome de l'Union Dépar
tementale du Nord ; cet exposé montre aux socié
taires les avantages qui pourrant résulter pour 
eux à la suite de l'adhésion de la Mutuelle a ia 
Caisse Autonome de l'Union Départementale. Le 
taux de placement sera supérieur a celui de tout 
autre organisme et. par leur inscription k cette 
Caisse Autonome, tous les lociéuires Indistincte
ment, auront la faculté d'ajouter aux versements 
de 1a Mutuelle des cotisations supplémentaires en 
vue de se constituer une retraite Intéressante. 

Après cea explications, le Président soumet a 
l'approbation de l'assemblée une modification aux 
statuts sous forme d'additif portant adhésion * ia 
Caisse Autonome de l'Union Départementale, cet 
additif est adopté A l'unanimité. 

Ensuite, au vote secret. Il est procédé à 1 élec
tion du nouveau Président i!~ la Mutuelle. 

M. Arthur Matagne, vice-président, est élu avec 
SVS voix sur 330 votants. 

M. Matagne remercie rassemblés et l'assure d» 
tout son concours. , 

Avant de lever la séance 11 est procédé » i» 
réélection des membres de lr. Orimmisslon *rn**B 
au terme de leur mandat. Le "renouvellement de 
ce mandat leur est confirmé * l'unanimité des 

Et les 45 Employé» admis provisoirement sent 
admit par l'Assemblé* A titre définitif. 

L'ASSEMBLCB OÉN«a«LE n i LA M U T U I L l » 
OU'DCCCt 

A l'Issue de l'assemblée générale de là Mutuelle. 
s'est tenue la réunion annuelle de la Fart de la 
Mutuelle an décès. 

M. Delannoy. vlee-otéSIOsat, auras avoir expose 
et fait approuver la situation financière de la 
Société au 31 décembre ISS7, irésente comme «ui» 
l'activité de la Société pendant l'année écoulée. 

Au cours de l'année t « 7 le nomure de» membre» 
parUclpants s'est seern de 13 unités, cette aug
mentation est appréciable et il souhaite que de 
nombreux membres de la Mutuelle viernent gros
sir les rangs peur profiter des avantages ml» A 
leur disposition. 

11 y a eu A déplorer la mort d'un collègue. M. 
Henri Dupuis, sa famille a rroflté de suite de b 
prime prévue aux statuts. 

La mortalité s'est bornée t ce décès, cette (ltua-
.tlon favm nHe" a- permis-' de- réatmrr n n r éoono-

NECROLOQJE 
Lee amis qui par erreur ou omission n'auraient 

pas reçu de lettre de faire-Dan de la mort de Mme 
Auguste Delobel. decédée le 10 mars dan» t a 70e 
année sont prié» de ocntldérer le présent avis com
me une invitation A assister aux Convoi e t Service 
oui au-qont lieu le mardi 13 courant * S h. 45 en 
1 église Notre-Dame de Lourdes sa paroisse. L as
semblée A la maison mortuaire. 18. rue du Général 
Damplerre A s h. 30. 

o .— 

Echantillons Gratuits 
Pour récurer vos ustensi les de m e n a i » , 

employez ItECO. Réclamez u n échanti l lon a 
votre épicier ou droguiste . 11573 

THEATRE MUNICIPAL 
Jeudi 15 mors , à 8 heures précises rf « Le 

Chemineau • , drame lyrique en 4 actes, musi-
cjue de Xavier Leroux. 

Samedi 17, soirée d e gala , création e Tour-
ooirw de : • Le Jongleur dje Notre-Dame » mi
racle en 3 actes, musique de J. Massenet' 

La location s'ouvrira mardi matin, c o m m e 
d'usage. 

.Sociétés cf comité 
FEDERATION DES COMBATTANTS DE LA 

CMANDE GUERRE — La Commission de la Fédé
ration informe les adhérents qu'A nartlr de ce Jour 
ot pendant tous le mois de mars, toutes le» cotl-a-
tlons (Mutilés. Combattans. Remplaçants. A.A.O.; 
sont reçues au siège de la Fédération. 43. rue du 
Uéze. 

Aucune cotisation ne sera perçue par les Groupes 
de quartiers. 

Dès le début d'Avril, les cotisations non réglées 
seront mises en recouvrement moyennant un s u > 
Dlément de 0 fr. so. 

La Commission compte sur la bonne volonté des 
adhérent* pour faciliter le travail du secrétariat ot 
les prient de sa mettre en régie sans tarder. ' 

AMICALE COLBEKT. — Néereiogie 1 Le Président 
de l Amicale et un de nos dévoués commissaires, 
viennent dê tre énrouvé» par de» deuiis cruels. 

M. Amand Wagnon. président, vient do perdre 
s o n f r è r e Charles : M. Pierre Castelatn, ea belle-
mèfe Mme Delobel née Waguenatre. 

Le secrétaire général de l'Amicale Colbert adres«e 
a ces deux excellents amicaltstes et au nom de toute 
IA commission, ses sentiments de sympathie attrit-
tée ses condoléances émues. 

11 Invite les Colbertlstes a assister aux funérail
les de M. Charles W«rnon, mardi 13 mars, !• 
0 n. 45. (assemblée rue de Roubaix 95 à Mouvaux 
face aux 3 Suisses), et de Mme Auguste Delobel, 

So munir de l'insigne de' l'Amlcalei"** 

ETAT-CIVIL 
N»iasahee»': Roger Delamalre. rue" dn Collecteur" 

33 — Geneviève Vannée, rue du Dahomey 40. 
Dec»» : Julienne Hudaut. a» ans. rue Auber 18. 

âSFRESNOY 
Lundi 12 Mers 1926,nu»linée à 15 h.,soirée à Se h. 

DANCING de 19 h.30 à minuit . Tables fleuries 

NEUVILLEENFERRAIN 
QUATRIEME LISTE DE SOUSCRIPTION POUR 

L ' H O S P I C E . — Fournler Arthur. 50 fr. ; Logie-
vermeulen. -20 fr. ; Leplat Camille. 100 fr. -, Van-
severen-Lesage Henri, 00 fr. ; Demeyère Alphonse, 
A Tourcoing, 50 fr.- ; Demeyère Jules, A Tourcoing 
50 lr. ; eroes Richard, *> fr. ; Cappelaere Jules. 
M tr. ; Deluef Osar, 10 fr. : Ooussenient-Durleux 
Alphonse, 25 fr. ; Anonyme. 30 fr. ; vanwesemal, 
veuve, 15 fr. ; Maertens-Vandenberghe, 300 fr. : 
Maertens Jules, 300 fr. ; Anonyme, 100 fr. ; Cousse-
ment Albert, 30 fr. ; Decock Sldonie, veuve, 80 fr.; 
Delannoy Marguerite et Germaine, 10 fr. ; Quique 
Georges, 10 fr. ; Labalette A Tourcoing. & fr. ; 
Castel Henri, 50 fr. ; Detavernler Emil», 10 fr. ; 
Duquesne Camille, 10 fr : Beulque-Delbecnue. J -B . 
25 fr. : Léontine et Reine, 10 fr. : Vandenbrouek 
Henri, A Tourcoing. v5 fr. ; Saint-Venant Louis. 
100 fr. ; Leperq Augustin, 20 fr. ; Kestloot Emile. 
A Tourcoing. 25 fr. : Vernieersch Nelly, 90 fr. ; 
Verkomst Paul, A Tourcoing, 10 fr. ; Doutreluln-
gue Henri, 25 fr. ; Degryse Edouard, 10 fr. ; 
Bernaert Alphonse. 25 fr. : Anonyme, 50 fr. ; 
Vandeputte H., 10 fr. ; Doutrelulugue Ernest. 25 
fr. : Durieux Henri. 10 fr. ; Duquesne Henri, 10 
fr. ; Dengremont Elle, 25 fr. : Hotille Jean. 25 fr. ; 
Anonyme. 100 fr. : Maerte Etienne, 20 fr. ; Une 
veuve en l'honneur da Sainte-Thérèse, 90 U. ; 
F.R.M., 10 fr. : Duterte François, 20 fr. ; Vanmar-
cke-peclercq. 10 fr; ; Anonyme, 25 fr. ; Anonyme,. 
15 fr. ; Depaepe Jules. 100 fr. : Polderman Charles-
Louis, 20 fr. : JonviUe Camille, 25 fr. ; D'Halluln 
René. 1 ofr. : Anonyme. 20 fr. ; Ingelaere Achille, 
25 fr. ; ingelaere Femand,-25 fr.; Anonyme, 25 fr.; 
Deleroix Jules, 10 fr. : Delcrolx Madeleine. 10 fr. ; 
Mtchlels Henri. 50 fr. ; Leeroart Achille, 100 fr. ; 
Hanssens Léopold. 15 fr. ; Pardoen.Vincent. 10 fr. ; 
Denauw Jean-Louis, J0 fr. ; Desrousseaux Charles, 
A Tourcoing, 50 fr. ; Arrivé Eugène. 10 fr. ; CF. , 
25 fr. ; Villers Louis, 10 fr. ; Vandewalle Nlcolle, 
130 fr. ; Verscheure-iiujardln. 25 fr. ; Anonyme, 
35 fr. ; Lepoutre-Dumortler, 25 fr. ; Vandamme 
Marie, 90 fr. ; Anonyme, 10 fr. ; Blauwe-Delporte. 
50 fr. ; Delporte Wastyn, 50 fr. ; Meurilion Louis. 
M fr. ; Lepoutre-Dutholt Louis. 200 fr. ; Gèklère 
Julien. 20 fr. ; Durieux Jean. 5 fr. ; Leclercq-Van-
vonterghem. to fr. ; Vanboutte Cyrille. 25 fr. 
Vandainnie-Lenian Cyrille A Toureoing, 50 fr. : Sa-
myn Gustave. 25 fr. ; Depoortére-Parent. 50 fr. ; 
Marte Paul. 50 fr. ; Ltagre Ae.hUle. 25 fr. : Spie-
gels Emile, 25 fr. ; Dervaux-Hocepled Pierre. 50 
fr. ; Wlbaut-Demulder. veuve 50 fr.; Delannoy-Del-
croix Jules, 20 fr. ; "andenbrouck Fortuné, 20 fr. ; 
Vandenbrouck Henri. 10 fr. ; Acompte 10 fr. ; 
Acke Camille so fr. ; Castelaln Adolphe, 10 fr. ; 
Becker • Victor. 50 fr. ; Debustcher Jean. 30 fr. : 
Nuyten-Destombes Albert. 40 fr. ; Bels Marte. 50 
fr. ; Llétard Gustave. 20 fr. ; Croméanne, 25 fr. ; 
Fournler Alphonse. M fr. ; Dedryvère Vincent. 
15 fr. ; vandenberghe-Duquesne. 50 fr. ; Demeyère 
Jules. 10 fr. ; Salelcns Georges, A Tourcoing, 10 
fr : Grtmonprez Jean, 100 fr. ; Dujardtn Paul, 
'JOO francs. 

Total de la quatrième liste, 4.201) fr. T Total des 
listes précédentes, 13.305 fr. ; Toutal A ce Jour, 
17.595 franc». 

MM. HenneklnsLoul s A Roncq. recru Albert, 
Delberghe Alphonse et Daueby-Verstraete qui figu
rent sur la troisième liste pour une somme de 
10 franc» ont sous.-iit chacun ton francs. D'autre 
part. Fournler Henri et Delesclnse-Fonrnler, A 
Tourcoing, ont souscrit chacun 25 francs. 

PARTI SOCIALISTE. — La Section du parti S-v 
cialiste nous communiqua : 

• Samedi soir a e ullen au siège du parti socia
liste chez M. Faveur, une conférence électorale 
privée, sons la présidence 4e M. Edourad Coone, 
Maire de la oemmune-

• M. Aibert Inghels. candidat socialiste de la 9e 
circonscription de Lille a fait un discours sur la 
situation financière de la France et sur les pro
blèmes économiques de l'heure. 

• Des dispositions ont été prises pour assurer la 
propagande socialiste, en faveur de V. Inghels •. 

THB DE 0 0 A (Voir a u x A n n o n c e s ) 

RONCQ 
LE CONCERT DE LA PHILHARMONIE. — 

Le Concert organisé dimanche dernier par la 
Philharmonie a obtenu un plein succès. Le 
nombreux public oui remplissait l a salle n'a 
pas ménagé s e s applaudissements aux acteurs 
et musiciens Tous les numéros du programme 
ont été rendus d'une façon Impeooablc. L'opé-

r-comioue • Les Deux Billets • . de F. Poise, 
été chanté avec beaucoup de sentiments p a r A 

MM. Joseph Lebrun. Gaston Noppe et Mme De-J ' 
nève-Marescaux qui ont é t é , très applaudis. La 
comédie (maie du BrouUeux "J. WaUetïw, • Aris
tide ou l'Coiffeur ervenu d e Paris » a é té inter
prétée d'une façon naturelle qui a valu aux ac
teurs les applaudissements nourris de toute la 
salle. A noter particulièrement M. Noël Der-
veaux. qui a tenu l e rôle d'Aristide & la per-
rection. et Mlle Marguerite Vandamme oui s'est 
surpassée d a n s le rôle de 1* mère d'Aristide. 

La Svrm*orde • rfïspéranee • . de Comines, 
avait bien boura prêter son bienveillant con
cours A cette soirée et s e s * mit applaudir d a n s 
l'exécution de son répertoire rendu d une façon 
très artistique s o u s le beguette autorisée du dé
voué directeur de la Symphonie . M. Couls Per-
nelte off lc lT d 'Amdemie . 

Pendant le concert, dans une charmanu? allo
cution. M. Louis Vanhaesbroucq président de 
la Philharmonie a v ivement fétlcrté tous les ac
teurs et e n psTHculler les merrajpes de la vail
lante Symphonie . 

CONSULTATION D E S NOURRISSONS DU 
BLANOFOUR^ ~ r W Wr W m i r W ^ Btehtf 

RHUMATISMES 
Bronchites, Rhumes 

mm 
Four, le mardi 13 courant , a 15 heures, au local 
habituel , rue de Lille. N* 116. Elle sera prati
quée par M. le docteur Béai. 

ETAT CIVIL. — Naissance» ; Agnès W o s t y n , 
rue d e Lille. 2*8 ; Marie-Thérèse Diéryckx rue 
d e la Latte , 1? ; Denise Ghesquier. 18, ruie d u 
Moulin. 

Publ icat ions t Edouard Prévost, layettler, et 
Auguetine Louage, moulineuse. 

Décès : Henri Delcourt, 58 a n s , rue de Lille, 
289 : Auguste De Raed, 73 ans , rue Latéra-

BOUSBECQUE 
ETAT CIVIL. _ DéeAs : Raquette Juhwr. 5S ans 

rue de Rosca. — Deltour Julie. Si ans. rue St-Jo-

BONDUES 
NOURRISSONS. — Jeudi prochain 15 m i t . A 

l i h. 30. aura lieu ia consultation des ' .m crissons 
ETAT CIVIL. — Naissance : Delebeccme Henriette. 

Pavé du Molinel . 
DécAs. — Tangbe. Jules. M ans. au Jambon. 

Jeux & Éducation Physique 

Tnbunal'Correctionrîel 
L E DRAME DE WASQLEHAL 

Deux voisins. J u l e s Kruydt. 13*, rue Lamar
tine e t Georges Lecoustre, vivaient depuis long
temps en mauvaise intel l igence a l'occasion de 
l a construction d'un m u r mitoyen clôturant l e s 
• e u x propriétés. 

Le 9 décembre dernier, Kruydt, s e trouvant 
dans la cour c o m m u n e e n présence de Lecous
tre tira sur lui u n coup de revolver, le blessant 
griLvement c . lui créant uno incapacité perma
nente <'-• travail . 

A l'audience d'hier, le tribunal a condamné 
Kruydt à 2 a n s de prison e t a accordé à, la 
victime huit mi l le Irancs de dommages- intérêts . 
L ARGENT DES « TROMPETTES DÉVOIES » 

Léon Vasseur, 56 ans . manoeuvre, cour Kuhl-
m a n n , cour E. 3 à Marcq-en-Barœul, était tré
sorier d'une société dont robjet était l'exercice 
des i rompeUes de cavalerie. Il prit la fuite en 
emportant les cotisations des membres , s'élevant 
a 2.6C3 lr . 75. 11 esi, condamné à 10 moi s de 
prison peine qui s e confond avec une peine de 
môme importance qui lui lut infligée pour le 
délit d'immoralité. . 

E N BELGIQUE 
MOUSCRON 

ARRESTATION D'UN VAGABOND. — L'agent de 
police verbue. de passage rue de Tourcoing j 
arrêté le nommé Soete Germain, tisserand né a 
Moorsele le U novembre 1903. sans domicile fixe, 
tascm* Mcuscron. rue du Phénix 3. du fait oe 

" n ^ r a ^ a n s f é r é au dépôt de Mexp.as pour y 
subir une peine de 8 ans. 

DISTINCTION. - Nous apprenons avecplals ir due 
M Théophile Vienne titulaire de la médaille « ar
asât du Travali vient de recevoir (lu no'W iri-ement 
fÇancals? la médaille en vermeil et d honneur p-mr 
s e T c & n t e a n n é e s de services aux E t a b U ^ m ^ ' 5 

U et J. Delroasure de Tourcoing Ses nombreux 
amt* lui présentent leurs chaleureuses félicitations 

MAISONS OUVRIERES. - Une b.0"»»''» a b 
dication pour la constru*ion de J9 maisons à 
construire au hameau du • Nouveau Monta . a 
«.1 lieu à l'Hôtel de Ville. C'est M. Dslliem entre-
Prenïur V * p r * V <J»1 * et* « ç l a * adjudicataire 
pour la gomme de l.il3.323 fi . »i. 

La Société locale uour la construction de m u 
sons ouvrières s'est réunie en assemblée B«n*rajf 

Son directeur. M. Geldbof. a rendu cçnii.-e de 
l'activité de U Société au cours de 1 exerrio» 

A nÎTure actuelle, il y a TH maison» con «truites 
dont S9«s sont vendue». 

. » bilan de la société a e n s u i s été «dette. 
Colul-5 se clôture avec un déficit ne 29 000 francs 

^ s o c i é t é de crédit à r i » J J l p l . _ - * » g g g g 
«•est aussi réunie a l'Hôtel de Ville. Son dlrectejr 
M D ? î ^ d l n a fait .a .apport très In téres sa i sur 
les opérations d» l'œuvre. 

jusqira présent. 350 prêts environ dont I* «"<"•-
tant . 'é lèvï S plus de 1500 000 francs ont été con
sentis pour l'achat ' e malsons ouvrières. Le bi.an 
de l'œuvre a été admis par 1 assemblée. 

P T A T CIVIL — Naissances. — Haemers Michel, 

r u e * t o m E i ï S r . «• : **Tn*rXîV°i*e- BeyÏÏleît 
IIU • Castel Jean, rue du Couet, 105 ; Keynaen 
rSge'r " e Haute 73 ; Leplae Marie. Chaussée du 
msouôns-Tout l « : Vanoverberghe Josepn. rue 
î « Écoles 1 - I j o i l e Jacques. Grand'Rue. 103 : 
Roelstîaete Roger rue de la Marllère. 274 : Du-
butasoîT MarVeTrue Saint-Pierre 10 ; i j . n c t o n . t e r 
Zoé rue du Nord. 38 : Comeyne Albert Çbaus-
, Z £ ' d™Ri^»ons .Tout 60 : Kourgols L u ç i c n ^ u e 
du Montaieux. 27 : Librecht Léon. r " e 2 " „ , \ K 
Chêne 34 : Dé Recse Yvonne, rue du miempnt. 98. 
Lyssens Françoise. Chaussée de Mentit. » • DJ 
herdt Pierre rue du Neuveau-Monne. ii : Clément 
P a u l e t " Chaussée du Risquons Tout. 86 ; Claey» 
Atolsê rue des Cordonniers. 1. Varrasse Germaine, 
rue du Montaieux. .69 : Depoortère Dîna rué de 
Conrtral. » ; Carette r r U. rue do France. 8 . 
envers Roger rue du Congo, 144 : Desle i-eeiie. 
r i T s a ï n t Pierre, il : Dumortler Marie, rue 

A P ^ b U e ^ n , k e r - , M e e r s m . n Léon, n e y e n t e » . et 
1Mien. Jeanne, soigneuse : Cracc»JE,igène ^ m -
niové et Pypaert Yvonne, s- P ; Bauwens nnoer*. 
SdXmecanlelen et Juvène Angèle. solgneute : 

S i ï r î f j S S Î . ™*ee« « S S T ' r ï n u Ï Ï * ' 98 a n l r u e 
Décès. - Vandenbroueke Pau M ne. 98 «M. rue 

rte Roubaix. 132 : Rassauw Marie, 63 ans. r u e a e 
Ronba™»T21Ô : Monnlez I^ulsa. 47 ans. rue de Rou-
? , . " ( • - Débœut Jules. »t ans. rue de Bruge», 
î ? * ' B « l s ' Georeette. 4 mois, riM! du Théâtre. 4 ! 
Parmentier Albert 7 mol», à Belleghem : Maes 
n î l e T a S ans »^Aerseele : Vermelren rimonne 
ï mol. A Aerseele ; Delable Zulma. 35 ans. A 
Gheeî •• H c q u e « f Adolphlne. al ans. rue des Eco-
les. 19 1 Saerens Marte. 1 mois, rue du Couet. 101. 

m POUR vos mPRiwes ADRESSE^VODS 

U L L E . m b*S. ROT DE P A R » . M» bhi. IJLLB 

TRiBUHC RttOlONAIX 
LE CONGRÈS DU SYNDICAT DES 

DOUANES SÉDENTAIRES 
D a n s la s é a n c e que l e Congrès d u S y n d i c a t 

d e s D o u a n e s d é d e n t a i r e s a t e n u e hier e t qui 
«MU p r é s i d é e par M. A u t e m (Li l l e ) . 1 a s s e m . 
b^éo a p o u r s u i v i l ' e x a m e n de l a ré forme ad-
m i n i s t r à t i v o a u p o i n t d e vue g é n é r a i Apre» 
ï v o i r e n t e n d u MM C a s a l o n g a (Par i s ) . Coa-, 
t c a u (Le Havre) , C a s a n o v a Marse i l le ) et Cu-
s i n de l a C o n m i s s i o n admin i s tra t ive per-
m a n e n t e . l e C o n g r è s accepte à l ' u n a n i m i t é , 
u n ordre d u Jour d i s a n t not j n m e n t .- * 

« L e C o n g r è s déc lare que l a réforry> de s 
o r g a n i s m e s e t d e s m é t h o d e s d etravaiT doi t 
être Dreoédês d e l ' introduct ion d a n s »a con-
fect ion d e s lots et règ l ements , 1 u , m a ^ , 1

i
m u i n 

d e c o m p é t e n c e , techntcnie s eu le réa l i sab le par 
i a co l labora t ion de s u s a g e r s et du personne l 
H a p p e l l e q u e l 'Admin i s t ra t ion s e r a v r a i m e n t 
forte l e jour o ù l e f o n c t i o n n a i r e recevra 1 é-
d u c a t i o n p r o f e s s i o n n e l l e n é c e s s a i r e , d o n t 11 
r: a f frontera les d i f f i cu l tés qu 'aux prix d u n e 
r é m u n é r a t i o n c o n v e n a b l e . D o n n e m a n d a t a u 
Conse i l s y n d i c a l d© p o u r s u i v r e d a n s l e s or
g a n i s m e s f édéraux et c o n f é d é r a u x l ' é tude d e 
fa ra t iona l i sa t i on a d m i n i s t r a t i v e s u i v a n t l e s 
d irec t ives du rapport de la C A P . 

Fa i t c o n f i a n c e 4 t o u s t es m i l i t a n t s pour 
co l l aborer à l a r é a l i s a t i o n d"an p l a n d e n -
s e m b l e q u i m a n i f e s t e r a l 'autorité g r a n d i s 
s a n t e d u s y n d i c a l i s m e de s ionct ionr .a ires , 
Juste d é f e n s e u r d e s e s droi t s , parce que pro
f o n d é m e n t c o n s c i e n t d e s e s d e v o i r s ». 

L a s é a n c e d e l 'après -midi s'est ouver te 
s o u s l a p r é s i d e n c e d e M. de B e a u p u y (Ca-
lo i s ) . Le Congrès é t u d i e le projet d e créa
t i o n d ' u n e c a i s s e d 'entr 'a ide e t de s e c o u r s , 
d e s t i n é e à r e m p l a c e r l a tont ine ac tue l l e , d o n t 
l e s m o y e n s sont très insuf f i sant s . 

M. Mevel (Par is ) rapporte -*> projet qui e s t 
a d o p t é a l ' u n a n i m i t é , a p r è s u n e l o n g u e d i s 
c u s s i o n à l a q u e l l e p r e n n e n t part n o u m m e n t 
MM. M o u r m i e r et J e c q u i n (fiMjlJLaL*^tV«QU. 
«rdsorîer f é n é r a L 

_ • crcLisits 
LE CHAMPIONNAT OE VITESSE DE u 'AMICAL» 

DES ARTS DE ROUBAIX. - L , . l e u i é m e t o u r n e , 
du championnat de vitesse a remporté hier u a 
nouveau succe». Malgré lo ,'rold un neu vu" M 
coureurs ont participé » cette épreuve avec i ' c " 
deur que nou» leur connaissons. Le public nom
breux fut entbousla&mé par la lutte suoerne 4 la
quelle les quatre finalistes leur fit assister dans la, 
finale. La dérouée Commission de la Se-tion cy
cliste de l'A.A.P. a droit A outes les u i l e tut lone 
pour 1 organisation parfaite de ce» épreuves. 

Résultats : ire série : 1. 'Vlnslngnes • 2 Haf-
finek : 3. Boussy ; 4. Debuequoy J. — se Séria t 
1. Nledergan»; ; -2. iJeurquln ; 3. Pollet • 4 De-
m o n t - — 3e Série : 1. Dutoret E. : 1. Hautecccur -
3. Roussel ; 4. Oouvé. — ie Série :t. Vert.ken Ch.l 
2. Hallllei C. : 3. Holelr 1. Lepage 

1er repêchage : 1. Pollet ; 2. Dumont : 3. Ver-
coutère ; 4. Florin 1 2e repêchage : . 1. Lepage 1 
2. Holler ; 3. Vandenbulque ; 4. Blomme. 

ire demi-finale : 1. Wlnslngue» : î . Dutolt • a, 
Sertïï,ui'?, : •'' H a l l i e i c : 3- O o u e t • «• Dumorit ; 
H - r « T L " n n a t o .J '• N | edergang : 2. Verlefrln ; i. 

• S n l c k i 4- Hauteeceur ; s. nouer ; s. Lepage. 
Finale • 1. Niedergang Félix ; l -x-eequo. Wu». 
slngues et Charles verbeken ; 4. DutholL 

NOUS donnerons prochaine-nant le classem- d 
5S"iJ!î. ' " î let <iîax Premières Jounié«.Din»nch# 
prochain. 3e et dernière urnée 

C O L O M B O P H I L I E 
A TOURCOING 

r h S 0 î ï ° ^ ? S -SH? AI*R-*S- - Arras le U m a a . 
çhei M. Henri Dumortler. rue Général Bonnaud. 
n ^ î f S " ' * ^ C D * S * 8 h- « Par M. DunîorUe77 
distribution des prix mardi 13 mars A 19 heure*. 

n^n^;.ÏÏ^ t o i ïB Cl; V e r c a « l t >?•. Heucs G . Martin A! . 
r N h . r ï " . H ' ' v«rcant P.. Culte V.. Catolre a 

F*1*. v - Lerouge J.. Dumortler H., Maes J Tanl 
Jhe A.. Dumortler A.. Démarque P.. Dumortler H 
Leuuin E.. Benard G.. Nolf 11. Waetyn H 
c<,„„DTem.i" P'K«°n à » h. 4iS3'' ; distance 
58.1OT ; vitesse : 969.62 : le dernier A 9 h « ? î r : 
distance : 56.600 ; vitesse 917.S0 ' 

Séries payantes : MM. Maee J.. Dutriez H. 
nî?lesJLVllm.,cè : M M - M a e s J- Dutrlei H.. Mar. 
L A / ' -S , r .V* n t , . F • C a 'o'r« C.. Guu» V.. Dumortier 
H.. Dumortier H Démarque P.. Nolf H . Galet V 
Tanithe Dumortler A. Lerouge J Leveuï ï? i " 
vandevenne M.. Wasfyh H DebrurckeîTj i f a î s 
J.. Renard G.. Pille É* & u m E ^ R e n ï - d ; 1 . M ~ * 

A MOUVAUX 

CONCOURS SLH SECLIN. - Dimanche 
dhÂr .? i S ' i r^* M ! . , J e v e L ' v e D e * P " n q u e s . rue Fai-
dherlie 108, a. Mouvaux. concours sur Seci in 
a uproit .1 un coloml>^phile malade père de cinq 
enrants Mise en paniers de 8 h. à 10 h. 30 pré
cises . 1.000 fr. prix d'honneur et d'excellence 
repartis en dix prix de 5 tr.. quatre séries d e 
•4 p içeons . trois séries de 3, Eix séries de 2 e t 
nombreux lots par pigeon seui'. 

Le choix de s lots commencera par les sf-rioa 
de 4, 3, î et piceon seul. Une petite garniture 
de cheminée a la ire série de î p igeons non 
désigné?, à raison de 0.50 par pigeon. L'n gros 
lapin sera joué 0.25 par piceon. Rayon tous 
amateur dont la distance n'excède 21 kilomè
tres. Règlement et régleur de l'Entente Mou-
valloise. 

Un dressaire préparatoire aura Heu le vendretrl 
16 mars : en cas 1e mauvais temps, remis est 
samedi 17 mars. Mise en paniers jusque 9 h S» 
précises. 

LA VIE CORPORATIVE 

Pour l&s Fonctionnaire* 
anciens prisonnier* de guerre 
M. Léon Escoffier, député du Nord vient 

d'adreààer la lettre suivante à M. Poincaré, 
président du Conseil, ministre des Finances : 

Monsieur le Présidant, 

Je prends la liberté de vous signaler une ano
malie qui lèse gravement les intérêts des fonc
tionnaires anciens prisonniers de guerre 

Quand ils demandent leur mise a la retraite, 
i ls décomptent naturellement la moitié du temps 
d-3 mobilisation, et cela conformément a la loi 
du 17 avril 1924. Mais on leur répond que l e 
jurisprudence « adoptée par le Ministère des, 
Finances » estime que les prisonniers de guer
re so n t exc lus d e s bonificatioas. 
- Le titre d« Carnbattant leur est, el» u n n j o t . » 
refusé. 

Une pareilie décision, M. le Président, est d e 
nature à jeter une suspicion imméritée sur les 
anciens prisonniers de guerre comme & nuire 
beaucoup à leurs intérêts 

Je ne pense pas qu'elle puisse satisfaire votre 
esprit juridique : au contraire, je crois que si 
la question était soumise au r.onseil d'Etat-, cette 
haute juridiction ne ferait, en somme, que s e 
rallier à la thèse qu'elle a déjà adoptée en fa
veur des fonctionnaires des régions envahies o « 
bombardées : dans son arrêté du 12 novembre 
1927. U déclare que ces fonctionnaires doivent 
être traités comme les combattants, en ce qui 
a trait au dépassement d u maximum de pen
sion des trois quarts du traitement moyen, le 
dit m a x i m u m étant en conséquence porté aun 
4/5» du traitement moyen. 

Les fonctionnaires restés en pays envahi o n t 
très justement déclara qu'ils avaient obéi A l'or
dre de rester : les fonctionnaires anciens pri
sonniers de guerre ont obéi a "ordre de mobi
lisation : leur détention est tout de même Men 
un risque de guerre 

Us demandent donc A profiter, comme les an
ciens combattants, de l'article 79 de la loi d n 
H avril 1924. 

li' vous apparaîtra sans doute. Monsieur le 
Président, qu'il esl iUrficile de leur en contes
te" le bénéfice. 

J'ose espérer que vous ferez en sorte qu'ils n e 
soient pas d a n s la pénible obligation de deman
der justice au Conseil d'F.tat 

Avec m e s plus vifs remerciements, veui l le! 
agréer etc. 

Les ^Spectacles à Lille 
sUJOUROHUI LUNDI 

GRAND THEATRE. — Relâche. — Mantt : 
• L'Africaine .. — Jeudi : • Hérodiadc •. — Satn*. 
dî : - sapho • avec Mme Cécile Sorel- — Dlmancoe: 
A 14 h. 30 : - Carmen . • * 30 h. 30 .- . Lakmé -

THEATRI tEBASTOPOL. — Relâche — Mercretl 
Samedi et Dimanche : • Glroflé-Glrofla >. 

VARIETES. - A 15 h. et a 90 h. 30 . Ma U n i e 
du Canada . . 

A L M A M B R A . — A -M li 30 : « Le» Vacance» 14 

THEATRE DE L'UNION. - A I li. : Mrry Car* 
dans • Grand-Maman - : • Une femme aux enea*. 
re.5 • et Marc Pol's. Instrumentiste. 

FAMILIA. — A IS h. et a 30 h. 30 • . L'Ile - a . 
chantée • ; • Quel séducteur > : « Derkas >. c t tr*» 
tion». 

CAMlO. — A 15 h. et * 30 h. 30 : « La Grar. Te 
Alarme • 

STUDIO LILLOIS. - A 15 h et a » h. 3* : • L» 
Volonté du mort • : • L'Inhumaine • : • La Crois 
de l'Empereur •-

C A S I N O . — A is h. et t so h. 30 : • La Toliea 
d'Or • et attractions. 

OLVMPIA.DANCINO. — A M h. Bal» dans»BL 

LA 
GRANDE 
ALARME 

AU CAMEO 

1 
UN CHEF-D'ŒUVRE 

Dir : Loen-Mél ro-Gold wyn 

TÏÏTT" r r—r i ~"'iTir'mimiimint«»_ 

VARIÉTÉS 
Aujourd'hui MATINEE à U hearee 

SOIRÉE à S* beure , t » 

R B J V B X - - . . O.H.ÏAAT%«. 
MA TANTE PU CANADA 

ij.ncton.ter

